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OceanAir realiza vôo
inaugural para o Piauí
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A OceanAir Linhas Aéreas
lança vôos na rota Fortaleza (CE),
Parnaíba (PI), Teresina (PI) a partir
de 25 de outubro, três vezes por
semana. O Piauí passa a ser o quarto
estado do Nordeste a contar com
vôos regulares da empresa, que já
atende a sete cidades na Bahia,
Pernambuco e Ceará.

Na segunda-feira, dia 18, a
OceanAir promoveu um vôo de
divulgação da nova rota, que partiu
às 11h30 de Fortaleza, com a
presença do vice-presidente da
empresa Jorge Vianna e do
governador do Piauí, Wellington
Dias. "Vamos anunciar os planos
da OceanAir  para  o  mercado
local", afirma Vianna.

O desembarque foi em
Parnaíba, às 12h30, onde o Governo
do Estado recepcionau os passageiros
com exposição de artesanato local e
de fotografias do litoral piauiense -
em especial o Delta do Parnaíba -,
apresentações culturais e coquetel.

O coordenador de
Comunicação, Oscar de Barros,
destacou que a retomada de vôos
comerciais em Parnaíba é um fator
ímpar para o desenvolvimento
turístico da região. "Com isso, todo

o litoral piauiense tem potencial para
receber mais turistas do que já vem
recebendo. Abre-se, ainda, uma nova
rota para o turismo no Brasil e no
mundo, pois em breve o aeroporto
será internacionalizado", declara.

Oscar de Barros lembra, ainda,
que essa é mais uma ação que resulta
do esforço do governador Wellington
Dias em desenvolver os pólos
turísticos do Estado. "Desde o início
do Governo, Wellington falava em
potencializar o turismo nas diversas
regiões do Piauí. Na semana passada,
ele estava no Rio de Janeiro participando
de uma exposição do Banco do Brasil,
na qual a Serra da Capivara era destaque
e, agora, em Paraníba, reafirma esse
compromisso", observa.

Horários dos vôos

Os horários dos vôos ainda
dependem da liberação do DAC. Mas
a OceanAir adianta que os vôos
partirão de Fortaleza, no início da
noite, rumo a Parnaíba e Teresina. O
retorno deve acontecer nas primeiras
horas da manhã, quando partirão da
capital do Piauí de volta a Parnaíba e
Fortaleza. A rota será operada com
aviões Embraer Brasília, com
capacidade para 30 passageiros.

Wellington leva Piauí a exposição internacional

Ministro lança Campanha de
Desarmamento no Piauí

O ministro da Justiça, Márcio Thomaz
Bastos, participou, nesta última sexta-feira, 15,
no Palácio de Karnak, de reunião presidida pelo
governador Wellington Dias para lançar, no
Piauí, a Campanha de Desarmamento, que tem
como meta recolher as armas de fogo que se
encontram nas mãos de cidadãos. A campanha
pretendia, inicialmente, recolher 80 mil armas,
meta que já foi atingida. Agora, o objetivo é
recolher entre 250 a 300 mil armas de fogo.

Segundo o secretário de Saúde de São
Paulo e integrante da equipe do ministro da
Justiça, Eduardo Jorge, a violência onera o
Sistema Único de Saúde (SUS), além de que as
famílias vítimas de acidentes com armas de fogo
sofrem perdas irreparáveis. Ele expôs alguns
dados que traçam o perfil da violência na
sociedade brasileira.

"Os casos de dengue e de Aids não
superam os índices de acidentes ocorridos com
armas de fogo. No Brasil, morrem 50 mil
pessoas por ano vítimas de acidentes com esse
tipo de arma. A Campanha do Desarmamento é
de grande importância para o SUS, pois para
cada bala que custa R$ 1,00 e acidenta uma
pessoa, o SUS gasta R$ 300,00 e, na maioria
dos casos, a vítima ainda morre", disse.

Eduardo Jorge forneceu, ainda, dados
sobre dois estados brasileiros.  Em
Pernambuco, do total de morte entre jovens
de 15 a 25 anos, 90% são decorrentes de
acidentes com armas de fogo. No Rio Grande
do Sul, o índice de suicídio com arma de fogo
é muito alto, chegando a ser 10 vezes a mais
da média do Brasil e 20 vezes maior do que a
média do Nordeste.

Piauí terá Comitê de Desarmamento
Durante a solenidade, o ministro e o

governador decidiram criar, no Estado, um
Comitê de Desarmamento do Piauí, órgão que
contará com a participação de integrantes do
governo estadual e de setores organizados da
sociedade civil. Encontro para esse fim
acontecerá no próximo dia 4 de novembro,
no auditório da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB-PI).

O governador Wellington Dias, além
de ressaltar a importância da campanha, disse
que se trata de uma ação séria e que busca
resultados efetivos. Ele frisou o fato de o
ministro ter contemplado o Piauí com 17
viaturas para combater a violência: 14 parati,
duas blazer e um carro tumba para o Instituto
de Medicina Legal (IML).

Aeroporto de Parnaíba

Incra realiza oficina de preparação de técnicos no Piauí

A Superintendência Regional do
Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária no Piauí (INCRA-PI), em
parceria com o Instituto de Assistência
Técnica e Extensão Rural do Piauí
(EMATER-PI), Instituto de Terras do Piauí
(INTERPI), Secretaria de Assistência Social
e Cidadania (SASC), Fundação Cultural do
Piauí (FUNDAC) e a Coordenação Estadual
das Comunidades Quilombolas, realizu, em
Paulistana, a oficina para nivelamento de
técnicos para promoção da regularização
das terras de quilombo.

No evento, os representantes das
instituições discutiram o decreto n. 4.887,
de 20/11/2003, que regulamenta os
procedimentos da regularização fundiária
das áreas de remanescentes das
comunidades dos quilombos, além de
outras leis complementares.

A pauta de discussões incluiu,
ainda, o projeto de Regularização Fundiária
das Comunidades Negras Rurais

Adesão à campanha de desarmamento

Remanescentes de Quilombos, aprovado
pelo INCRA-PI junto ao Governo Federal,
prevendo a identificação, delimitação e
titulação de 28 comunidades quilombolas
situadas nos municípios de Acauã,
Assunção do Piauí, Campo Largo,
Jacobina, Paulistana, Esperantina,
Queimada Nova e São Miguel do Tapuio.

Um escritório foi instalado em
Paulistana, numa parceria do INCRA com
o EMATER, para suporte técnico,
administrativo e operacional ao projeto. A
meta para 2004/2005 é regularizar a posse
de terra para 717 famílias remanescentes
de quilombos como forma de
reconhecimento da dívida histórica do País
com o povo negro.

Ao final do evento, as equipes das
entidades parceiras iniciaram
imediatamente os trabalhos de campo,
começando pelas comunidades de
Sumidouro e Tapuio, em Queimada Nova,
e Sítio Velho, em Assunção.


